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Validade de Construto do Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais
para Crianças Brasileiras com Deficiência Intelectual

Lucas Cordeiro Freitas1

Zilda Aparecida Pereira Del Prette
Universidade Federal de São Carlos, São Paulo, Brasil

Resumo
Este estudo verificou a validade de construto do Sistema de Avaliação das Habilidades Sociais (SSRS-
BR) para crianças com deficiência intelectual, com base nas relações entre os construtos habilidades
sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica. Participaram 84 crianças com deficiên-
cia intelectual e seus professores, que responderam ao SSRS-BR. Foram encontradas correlações posi-
tivas e significativas entre as escalas globais e todas as subescalas dos instrumentos de autoavaliação e
avaliação por professores. Além disso, foram encontradas correlações negativas e significativas entre as
escalas de habilidades sociais e problemas de comportamento e positivas entre as escalas de competên-
cia acadêmica e habilidades sociais. Os resultados corroboram as relações encontradas na literatura
entre os três construtos considerados e atesta a viabilidade de aplicação do SSRS-BR a crianças com
deficiência intelectual.
Palavras-chave: Habilidades sociais; Deficiência intelectual; Problemas de comportamento; Avaliação;
Validação de escalas.

Construct Validity of the Social Skills Rating System for Brazilian Children with Mental Disabilities

Abstract
This paper examined the construct validity of the Social Skills Rating System-Brazilian version (SSRS-
BR) for children with mental disabilities, based on the relationships between social skills, behavior
problems and academic competence. Participants were 84 children with mental disabilities and their
teachers, who responded the SSRS-BR. Positive correlations were found between the global scales and
all subscales for the instruments of self-assessment and assessment by teachers. Furthermore, negative
and significant correlations were found between social skills and behavior problems scales and positive
correlations between academic competence and social skills scales. The results supported the relationships
found in the literature between the three constructs and the possibility to apply the SSRS-BR for children
with mental disabilities.
Keywords: Social skills; Mental disabilities; Behavior problems; Assessment; Validation of scales.

Os comportamentos emitidos por um indivíduo em
situações sociais podem tanto contribuir para uma me-
lhor adaptação ao seu ambiente, como dificultar desem-
penhos adaptativos e funcionais. Nesse sentido, Del
Prette e Del Prette (A. Del Prette & Z. A. P. Del Prette,
2001; Z. A. P. Del Prette & A. Del Prette, 2005a) defi-
nem o desempenho social como a emissão de um com-
portamento ou seqüência de comportamentos em uma
situação social qualquer, incluindo tanto os que favore-
cem como os que interferem na qualidade das relações
do indivíduo com as demais pessoas.

Dentre os desempenhos que facilitam o relaciona-
mento interpessoal estão as habilidades sociais, descri-
tas por Z. A. P. Del Prette e A. Del Prette (2005a) como

o conjunto de comportamentos sociais do repertório de
um indivíduo que contribuem para o estabelecimento
de relacionamentos interpessoais saudáveis e produti-
vos. As habilidades sociais são aprendidas e o seu de-
sempenho varia em função do estágio de desenvolvi-
mento do indivíduo e de fatores ambientais (Bandeira,
Rocha, Freitas, Z. A. P. Del Prette, & A. Del Prette,
2006; Caballo, 2002; Z. A. P. Del Prette & A. Del Prette,
1999, 2005a; Gresham, 2009).

A literatura tem demonstrado que déficits no reper-
tório de habilidades sociais estão associados a diversos
problemas psicossociais tais como depressão, ansie-
dade, estresse, isolamento social, agressividade, com-
portamentos opositores e antissociais, hiperatividade e
baixa autoestima (Bandeira, Quaglia, Bachetti, Ferrei-
ra, & Souza, 2005; Z. A. P. Del Prette & A. Del Prette,
2005a; Marton, Wiener, Rogers, Moore, & Tannock,
2009; Segrin & Flora, 2000). Em se tratando especi-
ficamente da população de crianças, um repertório

1 Endereço para correspondência: Universidade Federal de São Carlos,
Centro de Ciências Humanas, Departamento de Psicologia, Via Wash-
ington Luiz, km 235, São Carlos, SP, Brasil, CEP 13565905. E-mail:
lucscf@yahoo.com.br
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elaborado de habilidades sociais na infância vem sendo
considerado também um fator de proteção contra a ocor-
rência de problemas de comportamento internalizantes
e externalizantes (Bandeira, Rocha, Magalhães, Z. A.
P. Del Prette, & A. Del Prette, 2006; Baraldi & Silvares,
2003; Gresham, MacMillan, Bocian, Ward, & Forness,
1998; Sorlie, Hagen, & Ogden, 2008) e dificuldades de
aprendizagem (Bandeira, Rocha, Pires, Z. A. P. Del
Prette, & A. Del Prette, 2006; Caprara, Barbaranelli,
Pastorelli, Bandura, & Zimbardo, 2000; Z. A. P. Del
Prette & A. Del Prette, 2003; Fumo, 2009; Malecki &
Elliott, 2002).

As relações entre habilidades sociais, problemas de
comportamento e desempenho acadêmico vêm sendo
estudadas no contexto brasileiro e em outros países com
amostras de crianças com desenvolvimento típico
(Bandeira, Rocha, Magalhães, et al., 2006; Bandeira,
Rocha, Pires, et al., 2006; Elliott & Gresham, 2008)
bem como com crianças com deficiência intelectual ou
outras necessidades educacionais especiais (Gresham
& MacMillan, 1997; Matson, Sevin, & Box, 1995;
Merrell, 1999; Merrell & Gimpel, 1998; Rosin-Pinola,
Z. A. P. Del Prette, & A. Del Prette, 2007).

No caso específico da deficiência intelectual, sua
própria definição, segundo a American Association on
Mental Retardation (AAMR) considera que os défi-
cits no funcionamento intelectual estão associados a
déficits em habilidades sociais, conceituais e práticas
(Luckasson et al., 2002). Além disso, alguns estudos
internacionais, realizados desde a década de 90, têm
confirmado que em geral existem déficits de habilida-
des sociais e excessos de problemas de comportamento
em crianças com essa deficiência. Bramlett, Smith e
Edmonds (1994), por exemplo, comparando a avalia-
ção de pais e professores sobre o repertório de habilida-
des sociais, problemas de comportamento e competên-
cia acadêmica de 60 crianças de três grupos diferentes
(deficiência intelectual, dificuldade de aprendizagem e
crianças sem necessidades especiais), verificaram que
os estudantes com deficiência intelectual apresentaram
escores significativamente mais baixos de habilidades
sociais e de competência acadêmica e mais altos de pro-
blemas de comportamento quando comparados a estu-
dantes que não apresentavam deficiências. Entretanto,
não foram encontradas diferenças significativas em ne-
nhum desses três repertórios, quando as crianças com
deficiência intelectual foram comparadas àquelas que
apresentaram dificuldades de aprendizagem.

Em um estudo semelhante, realizado por Merrell,
Merz, Johnson e Ring (1992), os professores avalia-
ram, por meio de uma escala de medida, a competência
social de 566 estudantes de ensino fundamental de qua-
tro grupos que recebiam serviços remediativos ou de
educação especial (dificuldade de aprendizagem, defi-
ciência intelectual, problemas de comportamento e

baixa competência acadêmica) e de um grupo de crian-
ças de escolas regulares que não recebiam atendimen-
tos em educação especial. Nessa pesquisa, também foi
verificado que as crianças com deficiência intelectual
apresentaram escores mais baixos de competência so-
cial do que as crianças de escolas regulares que não
apresentavam deficiências, apesar de não terem sido
constatadas diferenças significativas entre as crianças
com deficiência intelectual e aquelas que apresenta-
vam dificuldades de aprendizagem ou baixa compe-
tência acadêmica.

Seguindo essa mesma linha de pesquisas, Gresham,
MacMillan e Bocian (1996), estudaram a avaliação do
professor sobre habilidades sociais, problemas de com-
portamento e competência acadêmica em 152 crianças
divididas em grupos com deficiência intelectual, di-
ficuldades de aprendizagem e baixa competência aca-
dêmica. Como era de se esperar, os resultados mos-
traram que as crianças com deficiência intelectual
apresentaram competência acadêmica significati-
vamente mais baixa que os outros dois grupos. Com
relação às habilidades sociais e aos problemas de com-
portamento, nenhuma diferença significativa foi en-
contrada entre eles.

Alguns estudos brasileiros mais recentes têm cor-
roborado os resultados de pesquisas de outros países
com relação ao repertório social de crianças com de-
ficiência intelectual. No estudo de Kleijn (2001), duas
professoras de Educação Especial avaliaram, por meio
de questionários, o repertório de habilidades sociais
e a competência social de 18 crianças com deficiência
intelectual. Foram encontrados déficits em habilidades
de assertividade de enfrentamento junto a colegas e de
civilidade e expressão de sentimentos positivos. Em
contrapartida, foram constatados recursos comporta-
mentais nas habilidades de autocontrole da agressivi-
dade, controle da própria distração, outras habilidades
de assertividade (recusar pedidos, pedir mudança de
comportamento) e comportamentos prossociais. Esse
estudo aponta ainda que, apesar de haver algumas con-
dições favoráveis à promoção de habilidades sociais
desses alunos dentro da sala de aula, existiam desem-
penhos restritivos das professoras associados à baixa
exploração de seus recursos na instalação de novos
comportamentos sociais.

A análise da interação social entre alunos com de-
ficiência intelectual incluídos na escola regular e seu
grupo de pares foi o foco de um outro estudo nacional,
realizado por Batista e Emuno (2004). Por meio da apli-
cação de testes sociométricos em 80 alunos e observa-
ções de interação entre três crianças com deficiência
intelectual e seus companheiros em situação de recreio,
foi observado que os alunos com deficiência são menos
aceitos e mais rejeitados do que seus colegas. Ainda
segundo os resultados do estudo, as crianças com defi-
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ciência passaram a maior parte do tempo de recreio
sozinhas e demonstraram maior dificuldade em estabe-
lecer contatos sociais com seus pares, o que sugere a
existência de déficits de habilidades sociais no reper-
tório dessas crianças.

Rosin-Pinola (2006), estudando o repertório de
habilidades sociais, problemas de comportamento e
competência acadêmica de 120 crianças de escolas re-
gulares, divididas em grupos de deficiência intelectual,
baixo rendimento acadêmico e alto rendimento acadê-
mico, encontrou resultados que corroboram os estudos
internacionais. Por meio da avaliação do professor, foi
verificado que os grupos com deficiência intelectual e
baixo rendimento acadêmico diferenciaram-se signi-
ficativamente do grupo de alto rendimento acadêmico
nos escores globais de habilidades sociais, problemas
de comportamento e competência acadêmica e na
maioria das subescalas do instrumento utilizado. Os re-
sultados desse estudo apontam a necessidade de um
maior investimento na promoção de habilidades sociais
de crianças com deficiência intelectual incluídas no en-
sino regular, a fim de que as mesmas possam atender,
com maior proficiência, as demandas próprias do am-
biente escolar e do desenvolvimento geral.

Buscando verificar as semelhanças e diferenças de
habilidades sociais em crianças com Síndrome de Down
e com desenvolvimento típico em escolas regulares,
Pereira (2007) avaliou o repertório social de 20 crian-
ças, por meio de autoavaliação e de avaliação pelo pro-
fessor, utilizando um instrumento de medida multimídia.
De um modo geral, foram observadas semelhanças en-
tre os dois grupos no indicador de frequência de reações
passivas (fuga/esquiva de situações) e no indicador de
dificuldade em emitir as reações habilidosas. Por outro
lado, foi encontrado que as crianças com desenvolvi-
mento típico obtiveram maiores escores de frequência e
adequação de reações habilidosas do que as crianças com
Síndrome de Down. Em concordância com esses dados,
as crianças com Síndrome de Down obtiveram maiores
escores de frequência e atribuição equivocada de ade-
quação às reações ativas (agressividade, negativismo,
ironia) do que as crianças com desenvolvimento típico.

De acordo com Caballo (2002) e conforme os estu-
dos anteriormente citados, as medidas de autorrelato
obtidas por meio de questionários, inventários e escalas
constituem a estratégia de avaliação mais utilizada na
área do Treinamento de Habilidades Sociais (THS). Ain-
da segundo o autor, esse tipo de medida permite avaliar
uma grande quantidade de sujeitos em um breve espaço
de tempo e obter informações sobre um amplo conjunto
de comportamentos, muitos deles difíceis de serem
acessados por meio de observação direta, tais como sen-
timentos e pensamentos. Mesmo reconhecendo os limi-
tes das medidas indiretas, Z. A. P. Del Prette e A. Del
Prette (1999) citam também suas vantagens em termos

de uma avaliação padronizada, com redução dos vieses
associados ao aplicador, e de serem úteis para estabele-
cer objetivos e avaliar resultados de intervenções.

Alguns instrumentos de avaliação de habilidades
sociais de crianças têm sido construídos com base em
indicadores tanto de comportamentos socialmente ha-
bilidosos, quanto de problemas de comportamento e/ou
comportamentos adaptativos correlatos, como o desem-
penho acadêmico (Achenbach, 1991; Bandeira, Z. A. P.
Del Prette, A. Del Prette, & Magalhães, 2009; Z. A. P.
Del Prette & A. Del Prette, 2005b; Elliott & Gresham,
2008; Freitas & Z. A. P. Del Prette, in press; Gresham
& Elliott, 1990; Merrell, 2003). Além disso, a autoava-
liação da própria criança sobre o seu repertório social
pode ser integrada à avaliação de seus pais, professores
ou pares, configurando uma abordagem de avaliação
multimodal (Z. A. P. Del Prette & A. Del Prette, 2006).

Dentre os instrumentos de avaliação de habilidades
sociais para crianças disponíveis no contexto brasi-
leiro, destacam-se o Inventário Multimídia de Habili-
dades Sociais para Crianças ([IMHSC], Z. A. P. Del
Prette & A. Del Prette, 2005b) e o Sistema de Avaliação
de Habilidades Sociais (SSRS-BR), versão da escala
americana Social Skills Rating System ([SSRS],
Gresham & Elliott, 1990), que vem sendo submetida a
estudos psicométricos nacionais (Bandeira et al., 2009;
Freitas & Z. A. P. Del Prette, in press). No Brasil, estão
sendo desenvolvidos estudos para validação e norma-
tização do SSRS-BR para crianças com deficiência in-
telectual, tendo em vista a importância da avaliação de
habilidades sociais para a identificação e intervenção
junto a essa população, conforme enfatizado na própria
definição dessa deficiência (Luckasson et al., 2002).

O SSRS-BR é composto por três escalas de avalia-
ção (para pais, estudantes e professores), que avaliam
três construtos diferentes: habilidades sociais, proble-
mas de comportamento e competência acadêmica
(Gresham & Elliott, 1990). Esse instrumento foi adap-
tado e validado em diferentes países e tem apresen-
tado propriedades psicométricas satisfatórias em vá-
rios estudos internacionais, de acordo com a revisão
de Freitas (2008). Uma das evidências de validade uti-
lizadas tanto no estudo de validação original, quanto
em alguns estudos subseqüentes, foi a verificação da
sua validade de construto por meio da comparação en-
tre os diferentes construtos medidos pelo instrumento
(Gresham & Elliott, 1990; Ogden, 2003; Shashim,
2001). As correlações negativas entre habilidades so-
ciais e problemas de comportamento e as correlações
positivas entre competência acadêmica e habilidades
sociais têm recebido grande sustentação empírica (Z.
A. P. Del Prette & A. Del Prette, 2005a; Gresham, 2009;
Gresham & Elliott, 1990), legitimando a constatação
dessas relações como um indicador de validade de cons-
truto do instrumento. De acordo com Urbina (2007), as
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correlações entre testes e subtestes que medem construtos
relacionados teórica e empiricamente podem represen-
tar uma evidência de validade de construto dos instru-
mentos psicológicos. Em outras palavras, correlações
consistentes e altas entre duas medidas podem sugerir
que os construtos avaliados por elas são semelhantes ou
estão relacionados.

O presente trabalho se insere em um conjunto mais
amplo de estudos de validação do SSRS-BR para dife-
rentes amostras brasileiras (Bandeira et al., 2009; Freitas
& Z. A. P. Del Prette, in press) e dá continuidade à veri-
ficação das qualidades psicométricas do instrumento. O
objetivo específico deste estudo foi verificar as proprie-
dades psicométricas de validade de construto do SSRS-
BR para crianças com deficiência intelectual, com base
nas relações entre os construtos habilidades sociais, pro-
blemas de comportamento e competência acadêmica.

Método

Inicialmente, o projeto foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universida-
de Federal de São Carlos (UFSCar) (Parecer CEP nº
309/2006) e seguiu suas devidas recomendações.

Participantes
Foram selecionadas para o estudo 84 crianças diag-

nosticadas com deficiência intelectual leve, moderada
ou inespecificada, estudantes de uma escola especial de
uma cidade de médio porte do interior de São Paulo. Do
total de participantes, 56 (66,7%) eram meninos e 28
(33,3%) eram meninas, com idades entre oito e 14 anos
(Média=11,64; DP=1,47). Quanto ao nível socioeconô-
mico dos participantes, segundo pontuação obtida no
Questionário Critério Brasil, 38 (50,7%) pertenciam ao
nível socioeconômico D; 30 (40%) eram do nível C; 5
(6,7%) pertenciam ao nível B2; 1 (1,3%) era do nível
B1 e 1 pertencia ao nível E (1,3%).

Os estudantes foram selecionados para a pesquisa a
partir dos resultados obtidos em uma avaliação multidis-
ciplinar padrão, realizada pela própria instituição, que
atestava o seu diagnóstico de deficiência intelectual.
Essa avaliação foi baseada em anamnese com os pais
das crianças, avaliação fonoaudiológica, pedagógica,
psicológica e, eventualmente, de acordo com a necessi-
dade, avaliações por neurologista e terapeuta ocupa-
cional. O diagnóstico de deficiência intelectual, assim
como a especificação de seu grau de severidade, foram
realizados de acordo com os critérios do DSM-IV
(American Psychiatric Association, 2002), com auxílio
das informações obtidas na avaliação das crianças.

Dez professores dos alunos selecionados participa-
ram da pesquisa, como informantes do seu repertório
de habilidades sociais, problemas de comportamento e

competência acadêmica. A idade média dos professores
foi de 43,33 anos (DP=12,66), sendo a totalidade do
sexo feminino. Foram selecionados os professores que
lecionavam para a turma de cada aluno participante.

Instrumentos de Avaliação
Inventário SSRS-BR. Para a avaliação do repertório

social e acadêmico das crianças foi utilizada a versão
brasileira do Sistema de Avaliação das Habilidades
Sociais (SSRS-BR – Social Skills Rating System)
(Bandeira et al., 2009.). O SSRS-BR se encontra vali-
dado para o Brasil para crianças com desenvolvimen-
to típico e apresenta propriedades psicométricas ade-
quadas de validade de construto, consistência interna
e estabilidade temporal (Bandeira et al., 2009). O ins-
trumento possui ainda bons indicadores de validade
de critério, conforme o estudo de Freitas e Z. A. P. Del
Prette (in press).

Este inventário avalia as habilidades sociais, os pro-
blemas de comportamento e a competência acadêmica
de crianças do ensino fundamental, por meio de três
questionários, dirigidos aos pais, aos próprios estudan-
tes e aos professores. Na presente pesquisa, foram utili-
zados somente os questionários dos estudantes e dos
professores, uma vez que avaliam as habilidades sociais
mais diretamente relacionadas ao contexto escolar

Formulário para Estudantes. Este formulário é com-
posto somente pela Escala de Habilidades Sociais, com
35 itens avaliados em termos de frequência e distribuí-
dos em seis fatores: responsabilidade, empatia, assertivi-
dade, autocontrole, evitação de problemas e expressão
de sentimento positivo. As alternativas de respostas es-
tão dispostas em uma escala tipo Likert, que varia de 0
a 2 (0= nunca, 1= algumas vezes e 2= muito frequente).

Formulário para Professores. O formulário para
professores possui três escalas que avaliam as habilida-
des sociais, os problemas de comportamento e a compe-
tência acadêmica dos estudantes, descritas a seguir.

Escala de Habilidades Sociais. Esta escala contém
30 itens avaliados em termos da frequência e da impor-
tância das habilidades sociais das crianças: para a
frequência, as alternativas de resposta estão dispostas
em uma escala que varia de 0 a 2 (0= nunca, 1= algu-
mas vezes e 2= muito frequente) e para a importância,
em escala de 0 a 2 (0= não importante, 1= importante e
2= muito importante). A análise fatorial desta escala
para professores indicou a presença de cinco fatores para
a escala de habilidades sociais: responsabilidade/coo-
peração, asserção, autocontrole, autodefesa e coopera-
ção com pares (Bandeira et al., 2009).

Escala de Problemas de Comportamento. Esta es-
cala é composta por 18 itens que avaliam a frequência
de problemas de comportamento, cujas alternativas de
resposta estão dispostas em uma escala que varia de 0 a



R. Interam. Psicol. 44(2), 2010

LUCAS CORDEIRO FREITAS & ZILDA APARECIDA PEREIRA DEL PRETTE

316

A
R

T
IC

U
LO

S

2 (0= nunca, 1= algumas vezes e 2= muito frequente).
A análise fatorial do questionário para professores indi-
cou a presença de dois fatores para esta escala: proble-
mas externalizantes e problemas internalizantes (Ban-
deira et al., 2009).

Escala de Competência Acadêmica. Esta escala pos-
sui nove itens que avaliam a competência acadêmica
dos estudantes por meio de cinco alternativas de res-
postas, que visam classificar os alunos com relação à
sua turma, da seguinte maneira: 1= 10% piores, 2= 20%
piores, 3= 40%médios, 4= 20% bons e 5= 10% ótimos.
A análise fatorial do questionário para professores in-
dicou a presença de apenas um fator para a escala de
competência acadêmica (Bandeira et al., 2009).

Critério-Brasil. Este questionário é utilizado no
Brasil para avaliar o nível sócioeconômico dos parti-
cipantes, com base em nove itens que avaliam o núme-
ro de bens de consumo duráveis da família, um item
que avalia o grau de instrução do chefe da família e um
item que avalia o número de empregadas mensalistas
na casa. O Critério-Brasil divide a população brasileira
em cinco classes de poder aquisitivo, três delas dividi-
das em duas subclasses. O percentual da população em
cada classe, avaliado até o ano de 2007, se distribuiu da
seguinte maneira: A1 (0,9%), A2 (4,1%), B1 (8,9%),
B2 (15,7%), C1 (20,7%), C2 (21,8%), D (25,4%) e E
(2,7%).

Procedimento
Coleta de Dados. Após o contato inicial com a ins-

tituição participante, foram enviadas cartas aos pais ou
responsáveis dos estudantes para esclarecer os objetivos
e procedimentos da pesquisa, obter a assinatura do Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido e o preenchi-
mento do Critério-Brasil. Depois de recebidas as auto-
rizações dos pais, a aplicação dos questionários às
crianças e às professores ocorreu paralelamente.

A aplicação do SSRS-BR nas crianças foi realizada,
individualmente, em salas disponibilizadas pela coor-
denação da escola. A forma de aplicação do instrumen-
to seguiu o mesmo padrão da validação do instrumento
para crianças sem deficiência (Bandeira et al., 2009),
porém com algumas pequenas modificações. Nas ses-
sões de aplicação, o pesquisador estabeleceu breve
rapport com as crianças, fez a leitura das questões do
instrumento, solicitou as respostas e as anotou. Dife-
rentemente da aplicação realizada no estudo inicial de
validação, o aplicador utilizou folhas com as alterna-
tivas de respostas, escritas em números e letras com
grandes caracteres, para facilitar a resposta das crian-
ças. Além disso, o aplicador lia as questões em tom de
voz mais pausado e repetia a leitura da questão caso a
criança apresentasse uma grande latência de resposta
ou levantasse dúvidas. Em alguns casos, a criança sim-
plesmente apontava a alternativa escolhida na folha de

resposta e em outros, a criança verbalizava a opção
escolhida.

As professoras responderam um questionário para
cada aluno de sua classe que participou da pesquisa e os
mesmos foram devolvidos ao pesquisador em um inter-
valo médio de 20 dias. Para isso, foram realizadas bre-
ves reuniões com cada uma delas, para fornecer as ins-
truções de preenchimento dos questionários e esclare-
cer as suas dúvidas. Após esse contato, as professoras
preenchiam os questionários em horários livres na pró-
pria escola ou em casa, conforme sua disponibilidade.

Análise dos Dados. Os dados coletados foram
digitados em um banco de dados no programa SPSS-
PC (Statistical Program for Social Sciences), versão
10.0, para a realização de análises estatísticas. As evi-
dências de validade de construto do SSRS-BR foram
verificadas por meio das correlações de Pearson entre
as subescalas e as escalas globais e das correlações en-
tre os diferentes construtos medidos pelo instrumento:
habilidades sociais, problemas de comportamento e com-
petência acadêmica. Foi adotado como nível de
significância um valor de p<0,05.

Resultados

A validade de construto das escalas para estudantes
e professores foi aferida por meio das correlações entre
as subescalas de habilidades sociais e entre as subescalas
de problemas de comportamento, bem como das corre-
lações entre os diferentes construtos medidos pelos ins-
trumentos (habilidades sociais, problemas de compor-
tamento e competência acadêmica). O procedimento para
a verificação da validade de construto das escalas, no
presente estudo, foi semelhante a um dos adotados no
estudo do instrumento original, realizado por Gresham
e Elliott (1990). Conforme os autores, esse procedimento
pode ser utilizado para se verificar a validade de
construto e/ou a consistência interna do instrumento.

Escala para Estudantes
Pode ser observado, na Tabela 1, que houve correla-

ções positivas e significativas entre a escala global e
todas as subescalas do instrumento (r entre 0,61 e 0,81;
p<0,01). Além disso, todas as correlações entre as
subescalas foram também positivas e estatisticamente
significativas (r entre 0,29 e 0,57; p<0,01), com exce-
ção da correlação entre a subescala de Autocontrole e
de Expressão de Sentimento Positivo (r=0,20; p=0,07).

Escala para Professores
A Tabela 2 apresenta as intercorrelações entre as

escalas globais e as subescalas de cada um dos cons-
trutos (habilidades sociais, problemas de comportamen-
to e competência acadêmica), segundo a avaliação dos
professores.
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Tabela 1
Intercorrelações entre a Escala Global e as Subescalas de Habilidades Sociais, Obtidas por Meio da Avaliação
dos Estudantes

Habilidades Sociais

Escala Global Escala        Responsa-     Empatia   Assertividade    Autocontrole     Evitação    Expressão de
e Subescalas                   Global             bilidade                                   de          sentimento

    Problemas       positivo

Escala Global 1,00 ,81* ,63* ,72* ,61* ,67* ,75*
Responsabilidade - 1,00 ,39* ,45* ,44* ,53* ,51*
Empatia - - 1,00 ,49* ,29* ,41* ,42*
Assertividade - - - 1,00 ,41* ,49* ,57*
Autocontrole - - - - 1,00 ,46* ,20
Evitação de Problemas - - - - - 1,00 ,53*
Expressão de - - - - - - 1,00
sentimento positivo

Nota. *p<0,01.

No caso de habilidades sociais, pode-se observar que
houve correlações positivas e significativas entre a es-
cala global e todas as subescalas de habilidades sociais
do instrumento (r entre 0,53 e 0,87; p<0,05). Além dis-
so, todas as correlações das subescalas entre si foram
também positivas e estatisticamente significativas (r
entre 0,31 e 0,78; p<0,05), com exceção da correlação
entre a subescala de Autodefesa e de Responsabilidade/
Cooperação (r=0,18; p=0,11).

Quanto à escala de problemas de comportamento,
notam-se correlações positivas e significativas entre a
escala global e as duas subescalas dessa dimensão (r=
0,53 e 0,97; p<0,05). Além disso, as subescalas de pro-
blemas internalizantes e externalizantes também apre-
sentaram correlação positiva e significativa entre si
(r=0,31; p<0,05).

Foram analisadas também as correlações entre as
escalas globais de habilidades sociais, problemas de com-

Tabela 2
Intercorrelações entre as Escalas Globais e as Subescalas de Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento
e Competência Acadêmica Obtidas por Meio da Avaliação dos Professores

R
es

po
ns

ab
il

id
ad

e/
C

oo
pe

ra
çã

o

Escala Global HS 1,00 ,87* ,78* ,83* ,53* ,78* -,48* -,41* -,43* ,39*
Responsabilidade/Cooperação - 1,00 ,44* ,73* ,18 ,63* -,67* -,63* -,45* ,51*
Asserção - - 1,00 ,48* ,76* ,78* -,01 ,07 -,25* ,10
Autocontrole - - - 1,00 ,31* ,44* -,65* -,64* -,33* ,25*
Autodefesa - - - - 1,00 ,50* ,19 ,22* -,07 ,12
Cooperação com Pares - - - - - 1,00 -,18 -,13 -,22* ,15
Escala Global PC - - - - - - 1,00 ,97* ,53* -,39*
Problemas Externalizantes - - - - - - - 1,00 ,31* -,32*
Problemas Internalizantes - - - - - - - - 1,00 -,45*
Escala Global CA - - - - - - - - - 1,00

Nota. *p<0,05.
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sa forma, espera-se que um instrumento que se propõe a
medir simultaneamente habilidades sociais, problemas
de comportamento e competência acadêmica, apresente
correlações positivas entre os construtos semelhantes e
negativas entre os construtos diferentes.

Os resultados relativos à autoavaliação atestaram a
hipótese de que as subescalas desse instrumento estão
altamente relacionadas ao construto global de habilida-
des sociais. Soma-se a isso, o fato de que quase todas as
subescalas, com exceção de um par avaliado, correla-
cionaram positivamente entre si. Esses resultados estão
de acordo com o estudo do instrumento original, com a
diferença de que, naquele estudo, todas as subescalas de
habilidades sociais se correlacionaram entre si (Gresham
& Elliott, 1990). A correlação entre a subescala de Auto-
controle e de Expressão de Sentimento Positivo não se
mostrou significativa na amostra estudada, evidenciando
que esses dois conjuntos de habilidades não estão rela-
cionados, segundo a autoavaliação das crianças.

Com relação ao instrumento de avaliação por pro-
fessores, os resultados se assemelharam bastante àque-
les obtidos para a escala de autoavaliação, demonstran-
do que as subescalas do instrumento de avaliação por
professores estão altamente relacionadas ao construto
global de habilidades sociais. Quase todas as subescalas,
com exceção de apenas uma combinação, correlacio-
naram positivamente entre si. Os resultados da escala
de habilidades sociais para professores estão de acordo
com o estudo do instrumento original, com a diferença
de que, naquele estudo, todas as subescalas de habili-
dades sociais se correlacionaram entre si (Gresham &
Elliott, 1990). A correlação entre as subescalas de Auto-
defesa e de Responsabilidade/Cooperação não foi sig-
nificativa possivelmente porque essas duas classes de
habilidades sociais representam comportamentos dife-
renciados e, segundo a avaliação dos professores, uma
das classes pode estar mais presente no repertório das
crianças do que a outra.

Quanto à escala de problemas de comportamento,
notou-se que as subescalas de problemas internalizantes
e externalizantes apresentaram correlação positiva e sig-
nificativa entre si e também com a escala global de pro-
blemas de comportamento, atestando a consistência des-
sa dimensão do instrumento e corroborando os dados
obtidos com a escala original (Gresham & Elliott, 1990).

No presente estudo, foram encontradas ainda corre-
lações negativas e significativas entre as escalas globais
de habilidades sociais e problemas de comportamento e
entre as escalas globais de competência acadêmica e
problemas de comportamento, de acordo com a avalia-
ção dos professores. Por outro lado, a escala global de
habilidades sociais se correlacionou de forma positiva e
significativa à escala de competência acadêmica. Pode-
se destacar também que, na avaliação dos professores,
foram encontradas correlações negativas e significati-

portamento e competência acadêmica e de suas respec-
tivas subescalas entre si. Quanto às escalas globais, fo-
ram encontradas correlações negativas e significativas
entre as escalas de habilidades sociais e problemas de
comportamento (r= -0,48; p<0,05) e de competência
acadêmica e problemas de comportamento (r= -0,39;
p<0,05). Por outro lado, a escala global de habilidades
sociais se correlacionou significativamente à escala de
competência acadêmica (r=0,39; p<0,05).

Foram encontradas algumas correlações significati-
vas entre as subescalas de habilidades sociais e de pro-
blemas de comportamento. A subescala de Responsa-
bilidade/Cooperação apresentou correlação negativa e
significativa com as subescalas de Problemas Externa-
lizantes (r= -0,63; p<0,05) e Internalizantes (r= -0,45;
p<0,05); a subescala de Asserção apresentou correlação
negativa apenas com a subescala de Problemas Interna-
lizantes (r= -0,25; p<0,05); a subescala de Autocontrole
apresentou correlação negativa com as subescalas de
Problemas Externalizantes (r= -0,64; p<0,05) e Interna-
lizantes (r= -0,33; p<0,05); a subescala de Autodefesa
apresentou correlação positiva e significativa com a sub-
escala de Problemas Externalizantes (r= 0,22; p<0,05);
e a subescala de Cooperação com Pares apresentou cor-
relação negativa apenas com a subescala de Problemas
Internalizantes (r= -0,22; p<0,05).

Deve-se destacar ainda que apenas as subescalas de
Responsabilidade/Cooperação e Autocontrole apresen-
taram correlações negativas significativas com a escala
global de Problemas de Comportamento (r= -0,67 e
-0,65; p<0,05) e positivas com a escala global de
Competência Acadêmica (r= 0,51 e 0,25; p<0,05). Além
disso, os escores de Problemas de Comportamento
Internalizantes e Externalizantes apresentaram corre-
lação negativa significativa com a escala global de
Competência Acadêmica (r= -0,45 e -0,32; p<0,05).

Discussão

De acordo com Gresham e Elliott (1990), as corre-
lações positivas entre as subescalas de um mesmo ins-
trumento podem ser consideradas um indicador de sua
consistência interna ou de sua validade de construto.
No mesmo sentido, correlações consistentes entre o
construto medido por um instrumento e outros construtos
semelhantes podem oferecer evidência adicional de sua
validade.

A literatura do THS tem mostrado que o conceito de
habilidades sociais tem sido relacionado negativamente
ao de problemas de comportamento (Bandeira, Rocha,
Magalhães, et al., 2006; Baraldi & Silvares, 2003; Elliott
& Gresham, 2008; Gresham, 2009; Sorlie et al., 2008)
e positivamente ao de competência acadêmica (Bandei-
ra, Rocha, Pires, et al., 2006; Caprara et al., 2000; Z. A.
P. Del Prette & A. Del Prette, 2003; Fumo, 2009). Des-
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vas entre a maioria das subescalas de habilidades so-
ciais e problemas de comportamento.

Os resultados gerais referentes às correlações entre
os construtos na avaliação dos professores estão de
acordo com os obtidos no instrumento original (Gresham
& Elliott, 1990) e também corroboram as relações en-
contradas na literatura brasileira e de outros países en-
tre habilidades sociais, problemas de comportamento e
competência acadêmica, em diferentes amostras de
crianças (Bandeira, Rocha, Magalhães, et al., 2006; Ban-
deira, Rocha, Pires, et al., 2006; Baraldi & Silvares,
2003; Z. A. P. Del Prette & A. Del Prette, 2003, 2005a;
Gresham, 2009; Rosin-Pinola et al., 2007).

Conclusão

No geral, pode-se dizer que a versão brasileira das
escalas de autoavaliação e de avaliação por professores
do SSRS-BR apresentou evidências adicionais de vali-
dade de construto, na avaliação do repertório de crian-
ças com deficiência intelectual, por meio das correla-
ções entre habilidades sociais, problemas de comporta-
mento e competência acadêmica (Urbina, 2007). Em
conjunto com o estudo de Freitas e Z. A. P. Del Prette
(in press), a presente pesquisa atestou a viabilidade de
aplicação do SSRS-BR junto à população de crianças
com deficiência intelectual.

Sugere-se que estudos futuros sejam realizados a fim
de ampliar a investigação das propriedades psicométricas
do instrumento no Brasil, tanto para crianças com de-
senvolvimento típico quanto para crianças com defici-
ências ou outras características clínicas.
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